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					Apresentação  

					Este livro nasce do atravessamento do meu corpo, alma e espírito, da  

					sedução à sobrevivência, manipulação, vigilância, objetificação. Tudo  

					isso existe aqui — mas existe também o que o sistema abusivo nunca  

					soube prever: fuga, insurgência e ressurreição.  

					Eu poetizo as dores que quase me silenciaram. Escrevo da trincheira,  

					onde amar foi quase morrer aos poucos, onde carinho virou mecanismo de  

					controle, onde eu quase fui reduzida à função de ser de alguém.  

					Escrever foi a forma que encontrei para continuar respirando. foi meu  

					modo de me manter viva quando até meu nome quase se perdeu.  

					Neste livro, a palavra vira arma, vira testemunho e vira liberdade.  
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					Este é o percurso da mulher que recupera o próprio corpo, o próprio  

					desejo, a própria história, força e reputação.  

					Este é o livro onde a dor sangra em letras até parar de doer.  

					Este é Sangração Pública — Vertendo em Letras  
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					Leiam-me  

					X- - - -  

					Leiam-me,  

					Cada página, um corte na alma,  

					Cada verso, um suspiro que não coube no peito.  

					Já me disseram que não sou artista,  

					Verdade, minhas palavras são apenas sombras  

					de um coração que sangra sem consentimento.  

					Mas eu não escrevo por título ou glória,  

					Escrevo porque sinto,  

					Porque o espírito do meu tempo  

					Ecoa em mim como um grito surdo.  

					Não tenho utilidade quando desabafo,  

					Só deixo de morrer mais um dia.  

					Minha arte não é feita só de técnica,  

					É feita de urgência.  

					Não é feita de aplausos,  

					É feita de sobrevivência.  

					E se alguém um dia ler essas linhas  
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					E encontrar nelas um pedaço de si,  

					Saberei que não fui apenas um eco,  

					Mas também uma voz.  

					Leiam-me,  

					mesmo que eu não seja artista.  

					Leiam-me,  

					mesmo que eu só saiba sentir.  

					Pois é no sentir que encontro meu lugar,  

					e é no escrever que resisto ao desmoronar.  
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					Sangração Pública  

					Expus-me nua na praça,  

					pensando que a luz me guardaria —  

					engano de quem acredita  

					que visibilidade é armadura.  

					A praça virou floresta,  

					e eu,  

					fera sem casco,  

					sem toca,  

					sem noção do cheiro de sangue no ar.  

					Corri ao mar, atraí dentes.  

					Tubarões vieram,  

					não para devorar,  

					mas para abrir em mim  

					galerias de dor,  

					espetáculo de vísceras ao sol.  

					Fugi para a praia  
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					Os que já sabiam  

					das minhas cicatrizes,  

					em vez de costura,  

					trouxeram-me à areia —  

					ofereceram-me aos bicos frios,  

					Abutres traçavam mapas de fome  

					sobre o que restou da minha alma.  

					Agora sei:  

					sobreviver não é ser visto.  

					É, às vezes,  

					aprender a ser terra,  

					a sumir entre folhas secas,  

					a não sangrar  

					onde os dentes  

					são mais rápidos  

					que a compaixão.  

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					+10  

					Lucidez  

					O meu bem querer é lúcido  

					Não tem nada de burro  

					Não morre sufocado  

					Mas morre açoitado  

					Açoitado pela falta de correspondência  

					Açoitado pela falta de aderência  

					De quem ouve e não escuta  

					De quem ainda não tem maturidade  

					Imaturidade não é palavrão  

					É só não estar pronto para ser colhido  

					É desencontro no tempo  

					Mas quando vc estiver maduro  

					Já terão me comido  
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					Misoginia  

					Uma campainha quebrada  

					Uma panela queimada  

					Não é você  

					Um terno mal passado  

					Um idioma mal falado  

					Não é você  

					Seu cabelo cortado  

					Um sorriso não dado  

					Não é você  

					Não é sobre você  

					Não é você a culpada  

					Não precisa ficar calada  

					Olha lá o culpado descendo as escadas  

					Levou na mala, embalados  

					Sorrisos roubados  

					Abraços não dados  
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					Enfim, ódio guardado  
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					Monstros Sociedade Limitada  

					Hoje me lembrei da garotinha sentada, guardando a porta, ao lado da  

					mãe.  

					Seus olhos pequenos, puxados, mas bem abertos.  

					Nas costas a madeira, na tranca a chave.  

					O medo não era de monstros sob a cama, nem de sombras no corredor.  

					Era um medo que respira, que bate na porta, que cheira a álcool e  

					raiva.  

					A noite não vinha com estrelas, vinha com taquicardia, com insônia,  

					com ouvidos atentos a cada ruído.  















